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Como já foi afirmado por muitos outros 
autores, -a- ducação deve promover as 
potenciali des de todas as crianças no 
seu percurso; escolar. Tal deve acontecer 
com as crianças com deficiência mental, 
sobretudo investindo nas suas áreas de 
énito consideradas fracas. 

e confirança entre o aluno. 


A relação + 


com “deficiência mental e o professor, 
pode ses o elo de ligação no desencadear . :: 
de uma relação pedagógica benéfica “ea 
para ambós. No entanto, o professor não: 
“deve fazer este trabalho sozinho, mas. 


na colaboração de outro 
nível médico, educativo; 


pação da sua família no seu processo: de 


escolarização. A intervenção educativa 


nos alunos tom deficiência mental passa 


pelo desenvolvimento das Seguintes 


áreas: 


fundamentais para a criança em, “termos 


«de desenvolvimento intelectual é social. : 
Os pais: 


neste domínio; p 


com à criança e deste modo oderem - 
estimulá-la para comunicar” “verbalmente 


desde os primeiros momentos. de vida, 


sobretudo na nomeação de “objectos do. 


seu quotidiano, das acções . praticadas, 
na classificação é categorização dos 
materiais por ela manipulados. 


Percepção = Os orgãos sensoriais são os 


facilitadores da assimilação e descodifi-" 


cação da informação que nos rodeia. É 
importante que a criança seja treinada 
através de actividades de rotina : (mas 
motivadoras), pára saber ' seleccionar, 
recolher é utilizar correctamente. os 
diferentes estímulos, desde, que se per- 
mita Visualizar a acção. é 


Psicomotricidade — Quase todas as cri- 
anças com deficiência mental ppreasor 
tam algum tipo de ' "incorreeção” na 
locomoção ou postura corporal, pelo que 
o desenvolvimento de técnicas de con- 
trolo do equilíbrio, dos movimentos vo- 
juntários na deslocação no espaço é na 


motricidade grossa e fina, 2 realização - 
de actividades de carácter manual, serão -. 
relevantes para uma maior “autonomia, 


Quando existem problemas motores que 
impeçam a criança de se deslocar por si 
só, devem ser facultados os meios alter- 
nativos, - nomeadamente cadeiras. de 


rodas ou adaptações materiais especifi- 


cas. | 


Adenção — De à modo ê "quê. a criança 
desenv olva maior atenção, dever-se-á 
ação de. ambientes 
“os factores “de alhea- 
mento ou ruído sejam redizidos, ou que 
esta tem fraca Capacidade de- fixação é 
focalização da atenção sobre um deter- 


ordialmente,- na -partici-.. 
- dade de recordar nom 


na ice cada situações di 
Linguagem — “Pste é um dos. domínios 


“deficiência mental | péira,. 


prt 
é sh o dy 
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minado objecto ou pessoa num período 
de tempo mais longo. Para que se consi- 
ga aumentar a atenção da criança, é tam- 
bém preciso que o professor recorra a 

ordens verbais simples e se possível 
seguidas de exemplos gestuais. O tempo 
e grau de dificuldade das actividades 


, deve estar adequado à sua especifici-. 
; dade mental, bem como. a diversidade de 


ateriais, para que a criança não: se 
apidarhene é da tarefa a realizar. 


- A eng úde de ser sequen- 
| curtô, médio e longo prázo, 
- consoante a forma cómo a criança aco- 
moda a informação recebida do exterior 
é o grau de interesse sobre a mésima. 
Esta é responsável pela nossa capaci- Ê 
“factos, rostos 
-ou simples . informação recorrente. A 
“memória pode ser imediata, se for aphi- 
identificação cons- 
) ; sequencial, se con- 
sidérarmos às operações ao nível do 
pensamento concreto é abstracto, já que 
regula o funcionamento comple) jade 
goi mesmo. 


Leituralescrita - —À dado do grafe- 
ma em fonemá é uma das principais € difi- 
“culdades cognitivas da criança: com defi- 


“ciência mental é por isso O treino da 


leitura e estrita deve ser adequado às 
-suas-características educativas, adaptan- 
do textos de acordo com as suas expé- 
riências . concretas, na. simplificação do 
vocabulário para que Se possa favorecer 
a; interpretação e compreensão - das 


- diversas etapas sequênciais do mesmo. 


O domínio de competências básicas na 

feitura e escrita lependem do grau de 

deficiência ment Lda estimulação pre- 

coce da linguagem, da coordenação 

óculo-manual, do nível, de concentração 
e metodologia adoptada. 


Cálculo Matemático — Esta área impli- 
ca desenvolvimento psicomotor e treino 
do raciocinio abstracto. As noções 
numéricas devem partir da sua noção do 
corpo, da noção de quantidade e da per- 
cepção que tem do espaço.. “A manipu-. 
Jação de objectos, à aprendizagem. de 
conteúdos funcionais, relacionado com 

valores monetários 'ou noções: E 
rais, podem ser "referências parao desen- 
“volvimento de apenas. essenciais 
para a sua vida futura, : É 
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